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Este documento traz o grande desafio de relatar e resumir em algumas folhas, a caminhada 

do Ponto de Cultura Jeca Tatu – “Diálogos Socioambientais da Cultura Tradicional” durante o 

segundo semestre do ano de 2010. O Relatório relembra as trilhas que desenhamos ao longo de 

todo o ano em Suzano e em outros cantos. Esperamos que ele possa retratar um pouco deste 

intenso caminho de aprendizado, realizações e utopias.  

 

Dedicamos ele a todos que acreditaram e participaram da construção deste projeto! 

 

Equipe  
 

Presidente 

Jaimison Alves dos Santos 

 

Conselho Científico 

Eduardo de Lima Caldas 

Luiz Carlos Beduschi 

Manoel Cabral 

 

Coordenadores Gerais 

José Renato Sant’Anna Porto 

Natália Almeida Souza 

Ramon Luiz de Oliveira Zago 

 

Oficineiros 

Andréia Cristina da Silva 

Carla Moura 

David Ohannes 

Fábio Ranzane de Paiva  

Fábio Alves 

Gabriela Ferreira 

Hugo Calixto 

Luis Eduardo Tavares 

Rodrigo Barea 

 

Voluntários ɀ ETEC Suzano 

Ana Luiza dos Santos 

Ana Paula Nascimento 

Cícera Rinely da Silva 

Clara da Silva 

Gabriela de Campos 

Juliana Alves 

Letícia de Paiva 

Nicolas Hiraru 

Pamela Nascimento 

Polyane Bueno 

Renata Siqueira 

Samantha Moraes 

Thiago Miura 

Viviane dos Santos 

 

 

 

 



 

 

3 

Sumário 

 

Apresentação Geral  

Como chegamos até aqui  

Atividades desenvolvidas 

o Exibições do Cineclube 

o Oficinas 

o Roda de Conversa 

o Expedições 

o Grupo de Estudos e Pesquisas 

Destaques 

o Curso Produção de Documentários 

o Programa de Voluntariado ETEC Suzano 

o Festa Sustentável 

Com quem caminhamos 

o Parcerias 

Aprendendo e Ensinando: Gestão Financeira 

A arte de se Comunicar 

o Gestão e Produção de Comunicação  

o Clipping 

Impactos e Resultados obtidos 

o Jeca Tatu em Números 

o Produtos gerados 

Á Produção Audiovisual 

Á Produção Cientifica 

Perspectivas e horizontes futuros: É preciso fazer mais  



 

 

4 

Apresentação Geral  
 

Este relatório tem como objetivo central apresentar de maneira sumária as atividades 

desenvolvidas no âmbito do Ponto de Cultura Jeca Tatu no segundo semestre do ano de 2010, 

compreendendo os meses de Agosto à Dezembro. Para além do simples relato técnico das ações, 

pretende-se com a construção deste texto organizar as principais idéias e contribuições advindas 

da execução das atividades, bem como as reflexões que as mesmas propiciaram para os 

envolvidos. Esse caráter reflexivo na construção dos relatórios é uma linha adotada pelo CEPPS e 

que vem se mostrando bastante interessante, uma vez que a riqueza dos textos produzidos ajuda a 

ampliar o leque de alternativas com relação aos problemas enfrentados no desenvolvimento dos 

projetos. Também propiciam um melhor entendimento dos contextos em que atuamos e nos 

incentivam a construir novos diálogos com os nossos interlocutores, que, mais do que público-

alvo, são principalmente os verdadeiros protagonistas das propostas em curso. 

Este exercício de construção reflexiva é cotidiano. Perpassa e se confunde com as tarefas 

mais simples do dia a dia. A equipe do projeto Ponto de Cultura Jeca Tatu tem na produção crítica 

e nos questionamentos levantados durante as exibições, cursos e oficinas, o subsídio necessário 

para a produção de textos que buscam a apuração contínua da prática desenvolvida. Esses 

documentos consolidam também uma estratégia vital de comunicação e divulgação das atividades 

do Ponto, uma vez que existe um esforço coletivo da equipe em publicar notas e artigos curtos, 

tanto no site da entidade, como também em jornais de circulação local. 

Tomando esta orientação como princípio, o Ponto de Cultura Jeca Tatu assimilou as 

reflexões advindas das ações do primeiro semestre de 2010, e optou por centrar esforços em uma 

estratégia específica de atuação, referente a uma aposta institucional que elegeu o Bairro de 

Urupês, em Suzano, como o centro irradiador das atividades do Ponto de Cultura. Em parceria com 

a ETEC - Suzano, vem sendo desenvolvidas ações neste território que interpretam e re-significam 

as raízes históricas e culturais do bairro. Vale ressaltar que esta região foi escolhida para o 

desenvolvimento de muitas das atividades do Ponto de Cultura, pois guardam relações próximas 

aos objetivos do projeto, no que diz respeito à investigação e ao fomento cultural de locais onde se 

configuram embates e tensões entre espaços urbanos e rurais. O bairro também leva o nome de 

uma das principais obras de Monteiro Lobato (Urupês), idealizador da personagem Jeca Tatu que 

dá nome ao Ponto de Cultura. Mais do que isso, o bairro é recheado por experiências e situações 

interessantes, com direito a uma rua de nome Jeca Tatu que nos conduz a uma intrigante 

experiência de agricultura urbana, mostrando a importância de empreendermos esforços para 

fortalecer processos de investigação participativa da cultura e dos conhecimentos populares na 

região.  

Com base na concepção reflexiva e crítica, e seguindo os caminhos apontados pela 

estratégia descrita acima, o presente texto está organizado em sete partes principais. 
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 A primeira parte buscará descrever Como chegamos até aqui apresentando brevemente a 

proposta e a história do Ponto de Cultura Jeca Tatu e também o cronograma de atividades 

realizadas neste segundo semestre de 2010.  

A segunda parte concentrará esforços em descrever a apresentar alguns detalhes das 

Atividades desenvolvidas, dividindo-as nos principais eixos de atuação do Ponto de Cultura.  

A terceira parte terá o objetivo de apresentar nossos parceiros e descrever de modo 

sumário o perfil de público que participou das atividades nesses últimos seis meses, construindo 

um panorama que demonstre Com quem caminhamos.  

A quarta parte versará sobre a interface da gestão do empreendimento cultural, 

detalhando os percalços que orientaram a organização burocrática, financeira e administrativa do 

projeto Ponto de Cultura Jeca Tatu. Nessa sessão será também apresentado o programa de 

voluntariado desenvolvido pelo CEPPS em parceria com a ETEC de Suzano, que teve papel 

fundamental na qualificação do Ponto de Cultura, onde, Aprendendo e Ensinando, conseguimos 

construir uma sólida Gestão Financeira. 

A quinta parte deste relatório terá como objetivo fundamental apresentar como o Ponto 

de Cultura Jeca Tatu vem inovando na Arte de se comunicar, reforçando cada vez mais a divulgação 

das atividades realizadas e construindo redes pelos vários territórios de Suzano. 

Na sexta parte serão descritos os Impactos e Resultados obtidos, apresentados e detalhados 

nas mais diversas formas, com destaque especial para a interface de produção cultural para a 

investigação e reconhecimento do território, e para as ações de produção de conhecimento e 

reflexão a respeito dos temas abordados nas atividades. 

A sétima e última parte deste relatório buscará reunir de maneira condensada as 

principais Perspectivas e Horizontes futuros, que como não poderiam deixar de ser, nos indicam 

que é sempre preciso fazer mais. 

Boa Leitura! 

Coordenação Ponto de CultuÒÁ Ȱ*ÅÃÁ 4ÁÔÕȱ 
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Como chegamos até aqui 

 

Não é a mais fácil das tarefas registrar e relatar quais foram os principais passos do Ponto 

de Cultura Jeca Tatu ao longo do segundo semestre de 2010. Nem seria este o objetivo central de 

um Relatório Cultural. Apenas relatar fatos e trazer informações vazias seria de pouca valia para 

um projeto que se aventura resignificar a prática cultural e as relações com o ambiente e com o 

território. 

No entanto, é central a missão de resgatar quais foram os principais dados pelo Ponto de 

Cultura. Os principais passos dados rumo ao encerramento de um ciclo de formação e trabalho 

intenso, e o início de um novo período de expansão e revisão da rota.  

Faremos uma breve retomada das atividades no formato de calendário/cronograma 

trazendo de forma mais ilustrativa o mapa de atividades que construímos e percorremos durante 

o semestre. Essa opção mais visual não se encerra a descrição detalhada, de forma que as 

atividades serão retomadas na seção a seguir. 

 



CCrroonnooggrraammaa  ddee  AAttiivviiddaaddeess

  



Atividades desenvolvidas 

 

O Ponto de Cultura Jeca Tatu buscou desde o início de suas atividades manter um processo 

contínuo de aprendizado. Atrelados à dimensão prática de ação social nos territórios de Suzano, 

mantivemos a prática de Estudos e Pesquisa. Com Centro de Estudos e Pesquisas é nosso desafio 

manter um ciclo permanente de prática e reflexão teórica no campo das relações culturais. O 

desenho a seguir retrata de maneira sintética o ciclo que buscamos manter e qualificar ao longo 

deste semestre. 

 

 

Figura 1 do Ciclo de Aprendizado e Prática 

Este ciclo traduz em grande parte a metodologia que desenvolvemos como metodologia 

central das práticas culturais. Buscamos manter todos os pilares estruturados e equilibrados, 

desde os Mutirões Culturais, construídos com vinculo bem estreito junto à comunidade, até as 

simples exibições cotidianas. 

Nesta seção vamos explorar as principais atividades desenvolvidas no segundo semestre de 

2010. Elas estão divididas em cinco chaves/categorias principais, em cada um delas traremos os 

relatos das principais ações. 
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Exibições do Cineclube 

Foram muitas as exibições neste segundo semestre. Elas aconteceram em espaços 

pequenos, em grandes salões, em salas de aula e em praças públicas. Avançamos muito com a 

prática do Cineclube Itinerante, diversificamos o repertorio de filmes, arriscando inter-relações 

entre temas, recusando poucos convites, usando a Sede do CEPPS, etc. Ao final, a prática se tornou 

um hábito! O que para nós no começo exigia um projeto tático, hoje, após o intenso ano de 2010 já 

se tornou prática cotidiana. 

Faremos uma breve recapitulação de eventos e filmes exibidos e após esta breve listagem 

desdobraremos algumas das principais exibições do segundo semestre. 

Cineclube Socioambiental: Caminhos Segundo Semestre de 2010 

Evento Espaço Público Filme 

Festa Sustentável 
Vagão de Trem Restaurado – 

Museu do Imigrante 
25 História das Coisas 

Atividades 
Extracurriculares ETEC 

Suzano 
Pátio da Escola 200 

Criança a Alma do 
Negócio 

ETEC Ativa 
Sala de Aula – Espaço do 

Cineclube 
60 

Criança a Alma do 
Negócio - Alana 

Reciclando Idéias - 
CEPPS 

Festa da Primavera Viveiro da Mooca 70 Animação Minhocas 

Atividades 
Extracurriculares ETEC 

Poá – Semana da 
Informática 

Quadra de Esportes 250 Histórias das Coisas 

Atividades 
Extracurriculares ETEC 

Poá- Semana de Formação 
Quadra de Esportes 200 

Animação a Ilha 

Criança a Alma do 
Negocio 

Curso Documentário 
Sala de Aula do curso na ETEC 

Suzano 
30  

Roda de Conversa 
Planejamento Ambiental 

de Suzano 
Sede do CEPPS 15 

O Poder da 
Comunidade 
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Projeto Educar para 
Mudar (Atividades 
Extracurriculares) 

Sala de Aula do EJA Chácara Meã 42 

Animação Minhocas 

Documentário Vozes 
do Tietê – SOS Mata 

Atlântica 

Sala de Aula do EJA Jardim Ikeda 37 

Animação A ilha 

Filme Reciclando 
Idéias - CEPPS 

Evento de Formatura 150 
Filme de Cerificação 

Projeto - CEPPS 

Exibição de Rua Vila Maluf Escola Paulo Kobayashi 30 

Filme produzido 
pelos alunos do 

projeto de educação 
ambiental 

Evento Dialogo de Saberes Projeto Viveiro  - Jardim Pantanal 32 
Documentário Entre 

Rios 

Feira Brasil ONGs Espaço do CEPPS 450 

Festa Sustentável – 
CEPPS 

Expedições Urupês – 
CEPPS 

História das Coisas 

Reciclando Idéias - 
CEPPS 

Grupo de Estudos e 
Pesquisas 

Socioambientais 
EACH – USP 12 

Na Trilha do Jeca - 
Expedição 

Agroecológica de 
Cunha 

Roda de Educação 
Ambiental 

Sede CEPPS 40 
Documentário 

Tratado de Educação 
Ambiental 

Roda de Conversa 
Coletivos Educadores 

Sede CEPPS 15 
Documentários 

Anticorpos de Gaia 

Utopias nas Eleições Exibição na Praça Centro Suzano 300 Filmes Diversos 
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Festa da Primavera 

O Viveiro Praça das Flores da Mooca comemorou a entrada da Primavera, oferecendo às 

escolas da região, atividades de educação ambiental para as crianças e adolescentes. O dia da 

árvore no viveiro, dia 21 de setembro, contou com oficinas socioambientais (minhocário, anfíbios, 

plantio, água, etc), com a exibição de curtas-metragens infantis, e com o oferecimento de 

alimentação orgânica para os participantes e plantio simbólico de mudas.  

O evento foi promovido pelo Viveiro Praça das Flores com apoio da Subprefeitura da 

Mooca, e parceria entre a Turisturminha (Empresa de eventos educacionais e recreação), o CEPPS 

(ONG Socioambiental) e a Socialize Eventos (Alimentação Sustentável), com o patrocínio da 

Doceria Di Cunto.  Esta iniciativa faz parte do projeto Viveiro Escola, que tem como objetivo a 

promoção de atividades de educação ambiental permanente no espaço. O CEPPS apóia e articula 

projetos que busquem a resignificação de espaços públicos a partir da promoção de atividades 

educativas. Com a integração de boas propostas e o apoio de organizações e empresas da região, o 

Viveiro tem tudo para se tornar referência em conservação e educação socioambiental. 

ETEC SUZANO 

Desde o início do mês de agosto a equipe do CEPPS vem mantendo um canal de diálogo com 

a ETEC Suzano no que diz respeito a uma interessante aproximação entre as instituições para 

construção de projetos e trabalhos conjuntos. No dia 10 de agosto, o CEPPS esteve presente na 

ETEC para a realização de uma atividade do Ponto de Cultura Jeca Tatu.  

O evento contou com duas exibições do cineclube que apresentou o filme “História das 

Coisas”, de Annie Leonard. O filme suscitou um rico debate entre os presentes, que se envolveram 

participativamente nas discussões proposta pelos membros do CEPPS sobre as questões 

socioambientais e da potencial dos instrumentos audiovisuais como ferramentas importantes nos 

processos de sensibilização e educação ambiental.  

A proposta da atividade foi a realização de uma primeiro contato da equipe do CEPPS com 

os estudantes da ETEC, mais especificamente os alunos do curso técnico de Meio Ambiente do 

período vespertino e noturno, totalizando um público de cerca de 150 pessoas. Os professores 

também tiveram envolvimento importante na atividade, participando do debate de modo crítico e 

auxiliando a equipe do CEPPS na condução do evento.  

Podemos dizer que a primeira experiência entre o CEPPS e a ETEC Suzano foi muito 

positiva. Haja vista a repercussão entre os alunos, professores e coordenadores da escola. As 

conversas a respeito de uma parceria formal estão no início, mas mesmo as atividades conjuntas 

continuarão a acontecer.  

 

http://www.youtube.com/watch?v=3c88_Z0FF4k&feature=related
http://www.youtube.com/watch?v=3c88_Z0FF4k&feature=related
http://www.youtube.com/watch?v=3c88_Z0FF4k&feature=related
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ETEC POÁ 

Na ultima sexta-feira (01/10) o CEPPS atendeu a um convite feito pela coordenação da 

Escola Técnica de Poá (ETEC - Poá) para a realização de uma atividade com o intuito de debater 

junto aos presentes a temática socioambiental. A atividade foi realizada no âmbito da Feira de 

Informática promovida pela Escola. Nesse sentido, a equipe do CEPPS conduziu a atividade de 

modo que, a partir de uma discussão específica sobre o tema do “lixo eletrônico” fosse possível 

uma discussão mais ampla a respeito das questões socioambientais.  

A proposta levada pelo CEPPS foi organizada por meio de uma exibição do cineclube Jeca 

Tatu, que apresentou o filme História das Coisas (de Annie Leonard), e contou com a participação 

de cerca de 60 estudantes dos cursos técnicos de Administração e Informática, além de 

professores e representantes das outras instituições que também estavam presentes para 

apresentações na Feira de Informática. Após a exibição do filme, a equipe do CEPPS propôs uma 

série de reflexões conjuntas na intenção de discutir a questão do lixo eletrônico a partir da 

perspectiva dos conceitos de consumo sustentável e da gestão e destinação adequada dos resíduos 

oriundos dos processos produtivos. Ao final, o CEPPS recebeu um convite da direção da ETEC – 

Poá a respeito do desenvolvimento de uma atividade na Escola para o final do mês de outubro. 

Esperamos que, assim como vem sendo feito com a ETEC de Suzano, esse contato com a Escola 

Técnica de Poá possa gerar novos e bons frutos para um futuro próximo. 

 

Oficinas 

Inicialmente, as oficinas formativas com o intuito de potencializar a prática de captação de 

imagens. Com a proposta de produção cultural, através do fomento de Tecnologia Simples, 

buscávamos a promoção de atividades educativas orientadas pela manipulação de tecnologias de 

fácil acesso. Contudo, ao longo deste ano a equipe acumulou experiência em relação as reais 

demandas locais e contrastou estas lacunas com a viabilidade e pertinência das ações realizadas 

ao contexto de gestão cultural do Ponto Jeca Tatu. Dessa forma, as propostas assumiram outros 

contornos.  

Realizamos oficinas ecléticas que pudessem dialogar a proposta de interação entre as 

temáticas e práticas, Socioambiental, Audiovisual e Cultura Tradicional Caipira. Avaliamos 

positivamente o balanço final do conjunto de oficinas realizadas. Apresentaremos a seguir um 

breve relato das principais oficinas realizadas no segundo semestre de 2010. 
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Oficina Construção de Fogão a Lenha 

A oficina buscou a construção de um fogão a lenha com bases sustentáveis. Os materiais 

utilizados privilegiaram a utilização dos recursos disponíveis no espaço da oficina e tiveram como 

principio central o envolvimento e participação de todos. Além da proposta de construção 

sustentável com design ecológico, a oficina retrata um dos símbolos da cultura caipira. 

Oficina de Culinária Sustentável: Sabores e Saberes 

A Socialize Eventos,  assessoria em eventos com conceito sustentável, foi a responsável pela 

produção artesanal dos alimentos da Festa Sustentável. A prática da manipulação de alimentos 

saudáveis e sustentáveis tem como objetivo central veicular uma nova estratégia de 

educação,sensibilização e transformação dos hábitos alimentares. A troca foi rica e o aprendizado 

transpareceu-se desde a apresentação sobre os ingredientes e modos de preparação até a busca 

por fornecedores justos. 

 

Oficina de Contação de História 

A atividade conduzida pela oficineira Eliana Alves foi um momento riquíssimo. Neste 

momento o público alvo foram as crianças. O público infantil participou de uma oficina interativa 

de contação de história, proposta diferenciada pela inserção da prática de montagem prévia de 

ecobrinquedos com os participantes. 

Com as histórias, a "A velhinha que dava nome às coisas" de Cynthia Rylant - Ed. Brinque 

Book e "A margarida friorenta", a oficina trabalhou temas voltados a valorização do trato com os 

animais e com as plantas. A primeira história contou com a montagem de um cachorrinho 

(personagem central) com rolos de papel higiênico, e a segunda estória, foi montada vasos de 

flores de garrafa PET. Para as duas ações utilizamos materiais coletivos e individuais para que 

todo pudessem levar objetos e aprendizados para casa. 

Oficina de Customização de Camisetas 

Nesta oficina os participantes podiam construir por suas próprias mãos, camisetas 

personalizadas. Tivemos ótima procura pela atividade e todos foram convidados a utilizar 

aplicações, bordados, passamanarias e pintura em tecido tornando a oficina muito divertida e 

empolgante. Os processos manuais de personalização dos tecidos doados por uma empresa de 

camisetas feitas de PET reciclado, garantiram aos participantes novas possibilidades de 

criatividade e invenção a partir de conhecimentos teóricos, práticos e básicos de sustenatbilidade, 

montagem, modelagem, bordados e aplicações. 

Oficina de Compostagem e Plantio 

Nesta atividade o foco foi apresentar as etapas para a construção de uma composteira e a 

nova experiência de jardim. Os jardins construídos tiveram como objetivo mostrar a diversidade 



 

 

14 

de plantas presentes nos continentes. Cada canteiro representou áreas destinadas ao cultivo de 

espécies originárias de um mesmo continente. Tratou-se da apresentação de uma nova proposta 

pedagógica para jardins temáticos. 

A oficina teve apoio do Coletivo Clube dos Plantadores.  

Oficina de Yoga: Saúde Integral 

A oficina de Yoga teve como proposta central a prática de Yoga para diversos públicos. 

Além dos exercícios corporais, tivemos um bate-papo sobre a filosofia do yoga, seguida de uma 

pequena aula enfocando respiração, alongamento e relaxamento. 

Oficina de Arte-educação Ambiental: Repensando a Relação com o Resíduo 

Fortalecendo o ciclo de oficinas oferecido pelo Ponto de Cultura Jeca Tatu, o CEPPS e a 

Ecoficina de Oficinas (Guarulhos) realizaram mais uma atividade no municipio de Suzano. A 

atividade foi realizada na Escola Estadual Zeikichi Fukuoka, no bairro Cidade Edson, com alunos 

de 3ª e 4ª série do Ensino Fundamental. O contato com a Escola foi realizado por intermédio da 

Professora Rosângela Matias, que já havia mostrado interesse em desenvolver atividades sobre a 

temática socioambiental em conjunto com o CEPPS. 

A atividade foi conduzida pelos dois integrantes da Ecoficina de Oficinas (Fábio Bordalo e 

Rodrigo Barea) e teve o acompanhamento da equipe do CEPPS. A proposta da oficina teve como 

princípio orientador o trabalho, o manuseio e a livre criação a partir da utilização de materiais 

reaproveitados. A equipe guarulhense envolveu as crianças na ação por meio de técnicas 

pedagógicas que estimularam a criatividade, a cooperação e a reflexão crítica. O objetivo da 

atividade foi levar o participante a repensar o conceito de resíduo, vindo a praticar a revalorização 

deste a partir da arte. Além disso, o aspecto da posse (apego), tão comum na sociedade moderna. 

Cada grupo construiu novas propostas surgindo progressivamente objetos diferenciados, aspecto 

que fomenta a criatividade, coletividade, cooperação e confiança, características fundamentais 

quando se trata de meio ambiente e educação ambiental. 

Ao final, tivemos como resultado a confecção coletiva de vários brinquedos, enfeites, 

assessórios e outros objetos, que trouxeram às crianças a percepção de que é possível 

reaproveitar  de várias maneiras os matérias que descartamos no dia-a-dia. Além disso, a proposta 
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de trabalho coletivo, também trouxe à tona a necessidade de cooperação entre os participantes, 

possibilitando que todos tivessem envolvimento na construção dos objetos. 

A parceria com a Ecoficina de Oficinas faz parte da estratégia do CEPPS de trabalhar em 

rede com outras instituições, ampliando e qualificando nossa atuação, além é claro de conhecer e 

aprender com o trabalho dos parceiros. A qualidade do trabalho da Ecoficina proporcionou a 

equipe do CEPPS novos conhecimentos sobre como pensar e fazer Educação Ambiental, 

contribuindo para aprimorar mais ainda as atividades do Ponto de Cultura Jeca Tatu no município 

de Suzano. 

  

 

Planejamento e instrumentos ambientais 

A proposta da atividade foi introduzir aos participantes reflexões sobre a importância do 

planejamento ambiental e apresentar formas de acesso gratuito a programas de geração de mapas 

temáticos. A conversa aberta com base bibliográfica e construção de mapas temáticos mostrou 

possibilidades para o tratamento de imagens e sua importância na qualificação de projetos, 

campanhas e até mesmo em reivindicações sociais. 

 

Roda de Conversa 

 

Planejamento Ambiental de Suzano:A Vez da Dimensão Socioambiental 

A Roda de Conversa, realizada no dia 29/10, contou com a participação de alunos do curso 

técnico de meio ambiente da ETEC Suzano. Após a exibição do filme “O Poder da Comunidade” 

debatemos os principais conflitos existentes no território de Suzano em relação ao planejamento, 

uso e ocupação do solo. 

Protagonismo Juvenil: Coletivos Educadores 

Recebemos no dia 20/11, o Doutor em Educação, Paulo Marco Gonçalves. Paulo Marco, 

participou das atividades do Ponto, trazendo as idéias centrais e o vídeo de sua Tese de Doutorado 

intitulada "Anticorpos de Gaia no Encontro das Águas": trajetórias de aprendizagem de jovens nas 

trilhas do ambientalismo. A Roda de Conversa explorou as relações dos jovens com a causa 

socioambiental nos principais coletivos jovens do país e algumas experiências internacionais. 
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Neste evento, o CEPPS reuniu jovens da cidade e da região atuantes ou interessados na 

temática para, de forma qualificada e organizada, projetar mobilizações regionais em torno de 

uma agenda ambiental JOVEM! 

Educação Ambiental como Política Pública 

Dessa vez, o tema discutido foi a Educação Ambiental e suas intersecções com as políticas 

públicas. O evento foi realizado no dia 03/12. em parceria com o Projeto Educar para Mudar, que 

trabalha em prol da alfabetização de jovens e adultos. A atividade facilitada pelo CEPPS foi 

articulada como uma etapa do processo de formação para as mais de 20 educadoras que estiveram 

presentes na conversa. O CEPPS vem desenvolvendo neste semestre algumas atividades em 

conjunto com o Educar, como as exibições de cineclube nos núcleos de alfabetização do Jardim 

Ikeda e da Chácara Mea, por exemplo.  

O encontro buscou trabalhar a educação ambiental sob uma perspectiva abrangente e de 

forma transversal, reforçando a necessidade de tratar o assunto de maneira conectada, 

interligando as questões ambientais a todos os elementos da prática pedagógica do cotidiano. 

Buscou-se também incentivar a aproximação do ser humano à idéia de meio ambiente em um 

processo de resignificação do conceito.  

 

A coordenação do CEPPS recebeu para a condução da atividade o Prof. Eduardo Caldas, 

membro fundador do CEPPS, e atualmente vinculado à Universidade de São Paulo, no curso de 

Gestão de Políticas Públicas. O debate entre os presentes mostrou-se bastante instigante e as 

inquietações quanto as ações do poder público foram inúmeras, mostrando a necessidade de se 

pensar as questões ambientais como um eixo condutor e catalizador da matricialidade entre as 

políticas públicas.  Para além de afinar o papo entre o CEPPS e o Educar, a Roda de Conversa 

buscou subsidiar as educadoras presentes de conhecimentos e habilidades para trabalhar a 

educação ambiental em seus núcleos de alfabetização no território de Suzano. O CEPPS espera 

continuar contribuindo com as atividades do Educar no ano de 2011.  

 

Cineclube: Caminhos e Descaminhos 

O evento, que é uma iniciativa do Ponto de Cultura Jeca Tatu, foi estruturada em função de 

uma demanda originária do Curso de Produção de Vídeos e Documentários, realizado pelo CEPPS 

nos meses de setembro e outubro, também na ETEC. 

A proposta principal do Curso de Cineclube é possibilitar aos participantes conhecimentos 

e habilidades para viabilizarem a difusão dos materiais audiovisuais produzidos no primeiro 

curso, além é claro de re-significar a prática da exibição cinematográfica como um espaço de 

debate e reflexão crítica. 
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O curso foi pensado em formato rápido e dinâmico, tendo em vista a proximidade do final 

do ano e o encerramento do calendário escolar. Por essa razão, o primeiro módulo contou com a 

participação de 25 pessoas, e teve como objetivo principal a apresentação da concepção histórica e 

das reflexões a respeito da prática cineclubista, tanto nacional, como internacionalmente. As 

atividades do primeiro encontro foram facilitadas por Luís Eduardo Tavares, pesquisador do 

NEAMP (Núcleo de Estudos em Arte, Mídia e Política) da PUC-SP, e responsável pelo Cineclube 

Pólis (Instituto Pólis).  

A proposta do segundo módulo, que acontecerá amanhã (01/12) é realizar atividades 

práticas de montagem, organização e exibição, possibilitando um envolvimento dos participantes 

com a estruturação de um cineclube real. A intenção principal desta iniciativa como um todo é que 

o CEPPS possa consolidar um núcleo cineclubista na ETEC Suzano, que, se por um lado, guarda 

relação com o Cineclube Jeca Tatu, por outro, tem todo o potencial para articular interessados e 

traçar novos e promissores caminhos de maneira autônoma. 

Com este curso de cineclube o CEPPS encerra suas atividades na ETEC Suzano neste ano de 

2010 com uma avaliação extremamente positiva e com enormes expectativas para 2011. 

Esperamos que, a partir do núcleo de produção audiovisual e de reflexão crítica formado neste ano 

na ETEC, possamos ampliar o escopo de atuação do Ponto de Cultura Jeca Tatu para todo o bairro 

do Colorado. 

 

Expedições 

As expedições no segundo semestre do ano voltaram-se para o território da Vila Urupês. O 

curso de produção de documentários foi a principal estratégia de re-leitura do território. Para 

saber mais sobre esta iniciativa é fundamental assistir os vídeos produzidos sobre o território de 

Urupês. Os mesmos estão disponíveis no Canal do CEPPS no Youtube e no relatório digital que está 

acoplado a esta publicação.  

 

Expedições

Pesquisa

Parcerias e 
Articulações

Projetos

Registros e 
Produções
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O texto abaixo, produzido pelo coordenador Ramon Zago levanta questões importantes que 

estão presentes neste importante braço do Ponto de Cultura Jeca Tatu: 

ȰA perspectiva de território passa a figurar com uma força ainda mais intensa nos processos 

de luta por direitos à medida que a integração global permite que as trocas de informação e de 

influência. Nos territórios as pessoas vivem e as coisas acontecem, lá se dão os processos de 

aprendizado, mas processos de opressão semelhantes ocorrem em outros territórios e esta troca 

permite que as estratégias territoriais tenham convergência e os aprendizados ecoem com maior 

vigor. A globalização das lutas sociais permite a superação da fragmentação das lutas. Os territórios 

de resistência se configuram como experimentação política e permite o encontro de diversos saberes 

que dão vida aos processos pedagógicos.  

As possibilidades pedagógicas dos territórios podem se converter em processos de 

emancipação ou de regulação de acordo com a ocorrência das distintas formas de governabilidade. 

Muitos movimentos sociais converteram-se ou alinharam-se com organizações não governamentais 

(ONG). Este processo, por vezes, substitui a lógica de luta por direitos por uma lógica de gestão de 

projetos e programas. A gramática do caciquismo, que introduz uma relação de clientela com a 

população atendida e de senhoril com os mantenedores financeiros dos projetos, reduz as iniciativas 

a uma relação pragmática limitada pelos recursos e pelos prazos. Será que o sucesso de uma 

iniciativa social está vinculado a capacidade de captar recursos, mesmo que se aproxime de 

estruturas de regulação da sociedade e de distancie do ideal de emancipação?  

O que representou a alternativa de consolidação das conquistas por meio de ações concretas 

perverteu o sentido da luta e agora é um instrumento de dominação e de regulação da sociedade. 

Essa não é a realidade de absolutamente todas as iniciativas gerenciadas por ONG, mas é um dilema 

com o qual elas têm que lidar para se manter ativas e recriar os espaços públicos. O importante deste 

dilema é a identificação do local de onde se realizam as leituras que orientam o processo decisório e 

a tomada de decisão. De qual território, informado por quais redes, por meio de qual 

institucionalidade, de onde parte os olhares que orientam as deciÓėÅÓ Å ÉÎÆÏÒÍÁÍ Á ÃÏÎÓÃÉðÎÃÉÁȩȱ 

 

Grupo de Estudos e Pesquisas Socioambientais (GEPS) 

Em paralelo a implementação das atividades no território de Suzano, o Ponto de Cultura 

Jeca Tatu mantém um espaço de discussões teóricas que possibilitam embasamento refinado a 

respeito dos principais assuntos que trabalhamos no dia a dia. Essa iniciativa consiste em 

organizar debates, diálogos, apresentações, palestras, vivências, etc, que consolidam as atividades 

do Grupo de Estudos e Pesquisas Socioambientais, com intuito de qualificar e aprofundar o 

conhecimento sobre temas transdiciplinares. 

Os encontros do Grupo de Estudos Socioambientais, são realizados periodicamente na 

Escola de Artes, Ciências e Humanidades (EACH – USP) buscando estreitar o vínculo já 

consolidado do CEPPS com a Universidade de São Paulo.  
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Assim, os principais objetivos dos encontros são: 1. Fortalecer as discussões teóricas e 

metodológicas a respeito dos temas trabalhados pelo CEPPS; 2. Promover a formação permanente 

da equipe para a construção de projetos e para o desenvolvimento científico individual e coletivo; 

3. Promover um espaço de troca de saberes, produção de 

conhecimentos e articulação de ações, com o intuito de refletir e 

registrar aprendizados coletivos; 4. Aproximar novos 

interessados, internos a comunidade EACH-USP,  às ações do 

CEPPS, em especial do Ponto de Cultura. 

Os encontros são sempre orientados por livros, 

artigos e projetos, que de forma cuidadosa são selecionados 

pelo grupo e socializados a partir da apresentação de um ou 

dois membros da equipe, que de forma cíclica são escolhidos, 

para facilitação e provocação do debate. Os encontros não têm 

temas fixos, uma vez que é um espaço aberto a proposições de 

novas discussões. Essa característica promove um dinamismo e um 

potencial de capilaridade dos debates, que contribuem para a constituição do perfil holístico e 

abrangente, muito pertinente quando se propõe a discutir questões tão complexas como as que 

são trabalhadas pelo CEPPS.  

No ano de 2010, os principais temas discutidos no âmbito do GEPS: 

¶ Ciência, Tecnologia e Sociedade;  

¶ Cultura, tradição e tradução de saberes;  

¶ Educação Ambiental; 

¶ Políticas Públicas e Ambientes Rurais;  

 

Segue a baixo o cronograma dos encontros realizados no segundo semestre de 2010: 

Período e Tema Texto Facilitador 

 Agosto 

11/08/10 Olr Socioambiental 

Revisão de todos os temas e textos estudados no 

primeiro semestre buscando sistematizar os principais 

aprendizados e introduzir os próximos temas de estudo 

Todos   

25/08/10 Ruralidade 

Capítulo 2: Ruralidade ɀ Tese de Doutorado: 

Paradigmas do Desenvolvimento Rural em Questão: do 

agrário ao territorial. Arilson Favareto, 2006 

 

Experiência: Vídeo: Na trilha do Jeca Tatu – Expedição a 

Cunha-SP 

José Renato 

Porto 

Setembro 

08/09/10 Cultura Caipira Capítulo 5: O caipira e sua cuktura. -  Os Parceiros do Ramon Zago 
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Rio Bonito. Antonio Candido, 2003 

 

Experiência: Ponto de Cultura Jeca Tatu  

 
Outubro 

03/11/10 
Tecnologias 

Apropriadas 

Artigo: La generación de tecnologias em las zonas 

rurales. Amilcar Herrera, 2010 

 

José Renato 

Porto 

Novembro 

29/11/10 
Tecnologias 

Apropriadas 

Apresentação de Trabalho de Conclusão de Curso 

 

Tecnologias Apropriadas: aproximações ao conceito. 

Um método para identificação e análise. José Renato 

Porto, 2010 

 

José Renato 

Porto 
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Principais Destaques 

 
Curso de Vídeo Documentário 

O curso de Vídeo Documentário foi realizado em parceria com a Escola Técnica de Suzano – 

ETEC Suzano. O objetivo do curso foi promover a criação de cineclubes socioambientais nas 

cidades no Alto Tietê. As informações trabalhadas no curso pretenderam revelar possibilidades de 

exercício da cidadania por meio de ferramentas audiovisuais e de debates e reflexões críticas. O 

curso teve como princípio orientador de suas ações algumas metodologias que possibilitem o 

empoderamento dos participantes no que tange, tanto ao manuseio dos equipamentos necessários 

para uma exibição de filme, quanto com relação à geração de capacidades referentes à condução 

de debates e diálogos referentes aos temas apresentados nos filmes. Desse modo, para cada um 

dos encontros foi realizado atividades específicas que corroboram com esse princípio de 

empoderamento dos participantes. 

Ao final o principal resultado do curso, organizado em oficinas interativas, foi a criação de 

vídeos documentários de curta duração, cujos temas discorressem sobre o bairro Urupês, onde 

está instalada a Escola, e um dos principais territórios de atuação do Ponto de Cultura Jeca Tatu. A 

importância do desenvolvimento de tal atividade remete ao argumento central que justifica o 

projeto do Ponto de Cultura, referente ao avanço da urbanização, e os problemas que essa gera no 

encontro de atividades rurais desarticuladas territorialmente. Antes que a “selva de pedras” 

devore Suzano, o Cinema, ou melhor, o Cineclube Jeca Tatu, ainda buscará encontrar esperanças 

de socialização harmônica entre a humanidade e a natureza.  As vivências e práticas 

anteriormente desenvolvidas junto à ETEC auxiliaram no projeto de elaboração do curso, e o 

mesmo foi estruturado em cinco encontros: 

 

Encontro 1 ς
Introdução: 

formação das 
equipes, 

roteiros e 
primeiras 
imagens; 

Encontro 2 
ςRoteiro, 

Produção e 
Filmagem;

Encontro 3 ς
Visualização 

das imagens e 
novas 

tomadas; 

Encontro 4 
ςEdição: 

visualizar e 
editar as 
imagens; 

Encontro 5 ς
Distribuição: 

cineclube, 
festivais, 
mostras, 

youtube, blog, 
etc.
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O curso possibilitou aos participantes debates e reflexões sobre a relação entre cinema e as 

várias concepções de “verdade” que os documentários tangenciam. Desde a pré-produção até a 

distribuição a equipe precisou estar ciente das mensagens e da estética que pretenderam 

construir em suas narrativas audiovisuais. O maior indicador de sucesso do curso foi um 

depoimento de uma das participantes: “Não sei se eu acerto de primeira fazer outro filme. Mas uma 

ÃÏÉÓÁ ÆÏÉ ÍÁÒÃÁÎÔÅ ÐÒÁ ÍÉÍȡ ÅÕ ÖÅÊÏ Ï ÂÁÉÒÒÏ ÄÅ ÏÕÔÒÏ ÊÅÉÔÏȱȢ 

 Tendo em vista que a principal intenção do Ponto de Cultura é gerar reflexões sobre as 

dimensões socioambientais presentes nas atitudes cotidianas das pessoas, podemos identificar o 

curso como uma ferramenta ideal para trabalhar com jovens. O três fatores apresentados a seguir 

foram identificados como centrais nesse processo e reforçam o caráter educativo da prática: 

V Estimulo ao reconhecimento das histórias, das instituições, das pessoas e dos locais 

presentes no território em foco; 

V Geração de produtos altamente valorizado entre os jovens (vídeos) que podem circular 

facilmente tendo em vista as tecnologias disponíveis hoje; 

V Inserção dos jovens como produtores de sua história, estimulando a reflexão dos os 

limites entre verdade e ficção em uma produção audiovisual. 

 

Programa de Voluntariado ETEC Suzano 

No segundo semestre de 2010 o CEPPS firmou um Termo de Cooperação Técnica com a 

ETEC Suzano para desenvolvimento do Programa de Voluntariado Supervisionado que mobilizou 

quinze jovens de dois cursos técnicos: Administração e Contabilidade. O futuro começa agora para 

estes jovens voluntários que se nutrem da possibilidade de fazer a diferença na sua escola, no seu 

bairro, na sua cidade. 

O programa teve início no dia 15 de outubro e encerrou suas atividades no dia 16 de 

dezembro. Para o ano de 2011 o programa já tem lista de espera o que demonstra que a 

repercussão tem sido positiva. 

Para os estudantes dos cursos técnicos da ETEC a iniciativa é uma possibilidade de se 

aproximar da realidade de uma organização, seus problemas e suas soluções. Além disso, o 

engajamento do CEPPS nas questões relevantes para o futuro da região do Alto Tietê permite aos 

estudantes ampliar os horizontes de possibilidades de atuação profissional, social e política. 

O principal motivo atribuído a atuação no programa pelos jovens estudantes foi produzir 

mudanças no seu contexto cultural, ambiental e político. As práticas e as idéias relacionadas à 

sustentabilidade são fatores que motivaram os jovens a atuar como voluntários. 

Mesmo antes do fim, já podemos identificar os resultados desse processo de formação de 

profissionais. Os estudantes estão elaborando projetos de intervenção no município de Suzano e 
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colaboraram com muito na construção dos relatórios financeiro e técnico do Ponto de Cultura Jeca 

Tatu. 

 

Festa Sustentável 

A “Festa Sustentável”, realizada do dia 28 de agosto de 2010, reuniu “Saberes, Sabores, 

Amigos, Valores” em um colorido evento que celebrou a sustentabilidade. O evento promovido 

pelo CEPPS, por meio do Ponto de Cultura Jeca Tatu, e pela Socialize Eventos, empresa de eventos 

éticos e sustentáveis, reuniu mais de cem amigos, que participaram da programação interativa ao 

longo de todo o dia. Animados pela proposta piloto do festejo, realizada no espaço histórico da 

Associação Brasileira de Preservação Ferroviária (ABPF) na Mooca (São Paulo), o evento reuniu 

conceitos, idéias e práticas relacionadas à sustentabilidade de uma maneira dinâmica e festiva.  

Entre os principais destaques da programação cultural estiveram à exibição do Cineclube 

Socioambiental Jeca Tatu em uma vagão de trem da ABPF, contação de histórias, oficina de 

reutilização de materiais para crianças e a apresentação de ciranda do Sucatas Ambulantes, grupo 

cultural de Itaquera. Além dessas atividades tivemos, oficinas de plantio e compostagem, espaço 

para customização de camisetas do evento e aula de Yoga. Os participantes puderam chegar e sair 

do espaço do festejo desfrutando de um passeio histórico de “Maria Fumaça” e aproveitaram o 

ensolarado sábado na companhia de diversos grupos e representantes de organizações, projetos e 

movimentos socioambientais.  

Além da mesa compartilhada, o espaço dos sabores reuniu um cardápio alternativo, 

elaborado por inovadoras combinações de alimentos orgânicos, naturais e integrais, 

cuidadosamente organizados pela Socialize Eventos, trazendo uma nova proposta de alimentação 

saudável, tanto no sabor, quanto na aparência. A “Festa Sustentável” reuniu ainda, produtores 

orgânicos e outras cooperativas, que expuseram e comercializaram seus produtos, como a Rede 

Semeando, a Cooperadamente e Sementes da Paz. 

A proposta da “Festa Sustentável”, além de resignificar o espaço historio da ABPF, era 

transformar a área em um ambiente acolhedor, e, para isso, contou com mutirões de construção 

coletiva de limpeza da área e montagem dos ambientes. Quase todas as cadeiras e mesas, que 

compuseram os ambientes da festa, foram encontradas na extensa área de descarte de materiais e 

concentração de entulho da ABPF e do Museu do Imigrante. Portas viraram mesas, pedaços de 

materiais e ferro, viraram portais e daí por diante.    

A festa, como espaço educativo pretendeu construir coletivamente as idéias e atrações para 

que os métodos colaborativos possam ser replicados em outros locais e com outros amigos. Vários 

depoimentos, durante e após o evento, foram registrados para que essa iniciativa possa ser 

intensamente revista e realmente participativa. Ainda há muito a se avançar, para a construção 

desse conceito de “Festa Sustentável”. O evento englobou algumas das diversas e complexas 

dimensões da sustentabilidade. 

Agora a missão desse projeto é envolver novas pessoas e idéias, realizar um processo 

cuidadoso de avaliação e readequação para que em breve novas versões possam ser realizadas. 
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Para além de transmitir informações e comercializar diversão e produtos, a “Festa Sustentável” 

teve o objetivo de proporcionar reflexões e aprendizados que possam gerar movimento! 

Movimento este, em busca de mudanças culturais que possam ser traduzidas na transformação de 

hábitos, valores, posturas e ações diante dos desafios socioambientais atuais.  

 

Mobilizações pelo Tietê: Nada para comemorar! 

 

Ao longo do mês de setembro, o CEPPS teve como um dos principais focos de ação o Rio 

Tietê.  Para além de mover sua agenda a partir do calendário comemorativo ambiental, buscou-se 

promover eventos que dialogassem com a necessidade de construção de políticas públicas para a 

melhor gestão dos recursos hídricos, tendo como recorte especial a região da sub-bacia Tietê 

Cabeceiras.  

Com a programação intitulada “Tietê – Cabeceiras: Nada para comemorar – Mobilizações: 

Por uma” Política Integrada e Efetiva de Gestão dos Recursos Hídricos”, o CEPPS participou e 

apoiou a mobilização da “Praia do Tietê” animada pela Fundação SOS Mata Atlântica®, participou 

do Seminário APA do Tietê aplicando um questionário sobre a Percepção Ambiental a respeito da 

Sub-bacia Tietê – Cabeceiras e realizou a exibições do Cineclube Jeca Tatu, voltadas para a 

temática do rio e para o tema da mobilidade urbana. Por fim, a equipe do CEPPS, levou até a cidade 

de Suzano as manifestações voltadas para a Campanha Mundial do Dia Sem Carro, com o apoio do 

Movimento Nossa São Paulo.   

As iniciativas não se encerram ao final dos eventos. Se inicia a partir desses movimentos 

uma longa agenda voltada para a região do Tietê - Cabeceiras, tendo como foco a qualificação das 

ações de gestão compartilhada de recursos hídricos e a mobilidade urbana regional. Agradecemos 

os representantes das organizações que estiveram presentes no primeiro encontro de 

planejamento: Eduardo de Lima Caldas do Programa USP Recicla, Beatriz Alves do CEA/SMA e 

Gustavo Veronesi do IPESA.  

 

Dia Mundial Sem Carro: Apostando em outro modelo de desenvolvimento 

 

Suzano ainda é o reflexo do atraso político, no que concerne a propostas e ações em prol do 

desenvolvimento sustentável, justo e limpo. As políticas de desenvolvimento são regidas pela 

expansão urbana e industrial e pelo crescimento econômico. Prédios em áreas de APAs, rodovias, 

consumo! Discussões como a do Grupo de Mobilidade Urbana, que debatem como influir em 

políticas públicas e sensibilizar cidadãos para o tema da mobilidade urbana e as conseqüências 

geradas pela falta dela, são irrisórias na região e a população da cidade se mantém excluída e 

desinformada sobre as propostas e experiências construídas na cidade de São Paulo e em outros 

lugares do país e do mundo.  

 

O grupo paulista, animou mais uma vez, a Campanha do Dia Mundial Sem Carro e o CEPPS, 

no dia 22 de setembro, vez questão de trazer um pouco das idéias para a cidade de Suzano. O 
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grupo esteve presente nas principais vias da cidade e promoveu manifestação nos cruzamentos. A 

receptividade e o interesse dos que passavam foi muito grande, o que animou a equipe a pensar 

estratégias para participar do GT e disseminar as propostas na cidade. Agradecemos o Movimento 

Nossa São Paulo por mais uma vez, ter fornecido materiais para a campanha.  A equipe aliou a 

campanha do Dia Sem Carro a manifestações do Movimento Marina Silva.  

 

Curso de Gestão de Contratos FEHIDRO 

 

No dia 29/1 o CEPPS encerrou sua participação no curso de formação voltado para a Gestão 

de Contratos do Fundo Estadual de Recursos Hídricos de São Paulo (FEHIDRO) promovido pela 

Agência da Bacia Hidrográfica do Alto Tietê – FABHAT.  

Com a presença de dois representantes da instituição o CEPPS, encabeçou a elaboração de 

um projeto com foco no Uso Racional de Recursos Hídricos na Agricultura. O projeto, apresentado 

para uma banca de agentes técnicos da SABESP, DAEE e consultores especializados no assunto, 

busca promover o uso racional de água a partir da promoção de processos educativos e 

implementação de tecnologias apropriadas nas propriedades rurais em uma micro-bacia em 

Salesópolis.  

Para iniciarmos bem o ano, o CEPPS, realiza em janeiro um encontro com o Sindicato Rural 

de Salesópolis e Santa Branca, visando à parceria da instituição local para apresentação oficial no 

edital de março. A reunião será facilitada pelo presidente da FABHAT, Francisco José de Toledo 

Piza.  

O CEPPS agradece todo o grupo. Em especial os profissionais de Ferraz e Guarulhos, as 

técnicas da Secretaria de Meio Ambiente de Poá, do Diário de Suzano e os colegas da EACH-USP.  

 

Com quem caminhamos 

 

Neste segundo semestre reforçamos parcerias, consolidamos laços com algumas 

instituições. Como também abrimos portas para novas relações. De forma sintética listamos 

abaixo nossos principais parceiros. 

Parcerias  

V Cineclube Socioambiental – Sala 

Crisantempo (Oferecimento de Vídeos) 

V Programa de Pós-Graduação de Ciências 

Sociais em Desenvolvimento, Agricultura 

e Sociedade – CPDA/UFRRJ 

V ETEC Suzano 

V ETEC Poá 

V Projeto Educar para Mudar 

V TV Cidade (Taubaté) 
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V Sistemas para Internet da 

Faculdade Veris-IBTA-Instituto de 

Brasileiro de Tecnologia Avançada IBTA  

V Pós-Graduação - Fundação Getulio Vargas 

(Integrante do Grupo de Pesquisa) 

V Movimento Nossa São Paulo – Dia 

Mundial Sem Carro 

V ABPF – Associação Brasileira de 

Preservação Ferroviária 

V Eco- oficinas das oficinas 

V Clube dos Plantadores 

V Projeto Keralux - VAI 

V Escola de Artes, Ciências e Humanidades 

(EACH - USP) – Zona Leste, SP 

V Programa USP Recicla da EACH – Zona 

Leste, SP 

V Socialize Eventos - SP 

V Sitio do Pica Pau Amarelo - Taubaté 

V Museu Mazzaropi - Taubaté 

V Escola Paulo Kobayashi - Suzano 

V Escola Euclides Iglesca – Suzano 

V Escola Estadual Sebastião Pereira Vidal - 

Suzano 

V Paróquia Raffo - Suzano 

V Sociedade Educação e Cultura do Alto 

Tietê (SECAT) – Suzano 

V Associação de Defesa do Meio Ambiente 

do Alto Tietê (ADEMAAT) – Suzano 

V Associação Brasileira de Preservação 

Ferroviária – zona Leste, SP 

V Ponto de Cultura Alma ambiental – Zona 

Leste, SP 

V Ponto de Cultura Mundo em Foco – Zona 

Leste, SP 

V Ponto de Cultura “Aprendendo a 

Perceber” – Zona Leste, SP 

Aprendendo e Ensinando: Gestão Financeira  
 

No objetivo de qualificar os processos de gestão administrativa e financeira do projeto 

Ponto de Cultura Jeca Tatu, a equipe do CEPPS optou pela adoção de uma estratégia inovadora, 

colocando em curso o Programa de Voluntariado 2010. Neste programa foi formalizado entre o 

CEPPS e a ETEC um termo de compromisso no intuito de receber os alunos dos cursos técnicos de 

Administração e Contabilidade para estágios temporários na ONG. 

Durante os meses de setembro a dezembro, os estudantes tiveram papel central na 

estruturação e na organização administrativa e financeira do Ponto de Cultura Jeca Tatu, 

fortalecendo um setor que se mostrava frágil no âmbito do projeto. A alternativa se mostrou muito 

enriquecedora uma vez que, na ausência de um profissional contratado para exercer tais funções, 

a dedicação dos estudantes possibilitou que as atividades culturais fossem ampliadas, ficando os 

técnicos do ponto mais focados nessas últimas. No desenvolvimento das atividades, também 
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configuram interessantes interfaces de troca de conhecimentos. Ao mesmo tempo em que os 

estudantes tomavam ciência e aprendiam com a vivência e com os processos cotidianos de uma 

instituição do terceiro setor, também possibilitavam aos profissionais do Ponto de Cultura um 

aprendizado técnico na área administrativo-financeira, formando assim uma via de aprendizagem 

de mão dupla, onde todos saíram ganhando. 

Além dessa organização pautada pelo voluntariado e pela troca de conhecimento, a Gestão 

Financeira do Ponto de Cultura Jeca Tatu também contou com a contratação de um profissional de 

contabilidade, que foi figura central na montagem da peça de prestação de contas, e 

principalmente, e nos processos legais de tributação.  

Com o auxílio dessa equipe, conseguimos terminar o ano de 2010 com a “casa em ordem” 

no que diz respeito a Gestão Administrativa e Financeira do projeto Ponto de Cultura Jeca Tatu. 
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A arte de se Comunicar 

 

Gestão e Produção de Comunicação 

Novas linhas de comunicação buscam abranger formatos diversificados de comunicação. 

Desenvolvemos estratégias de comunicação virtual, através de repasses de mensagens, boletins 

virtuais, boletim de gotas e por toda a estrutura do portal da instituição (www.cepps.org.br), bem 

como pela Rede Social do Ning (http://cepps-redesocioambiental.ning.com/). No campo da mídia 

impressa trabalhamos com cartazes, folhetos e filipetas. Os jornais locais também foram 

explorados através da publicação de artigos e coberturas de eventos do Ponto de Cultura. 

Neste quesito ainda é preciso avançar muito. O CEPPS como um todo, o projeto do Ponto de 

Cultura, ainda precisam consolidar a gestão da comunicação.  Através do relatório digital  será 

possível verificar com maiores detalhes os materiais veiculados pelo Ponto de Cultura neste 

segundo semestre. Abaixo traremos uma breve sistematização dos principais materiais. 

 

Clipping  

Artigos Produzidos pela Equipe Jeca Tatu 

O Jeca de Suzano - Jornal Diário de Suzano, 02 de junho de 2010. 

Com o processo de globalização e fusão cultural o caipira virou folclore. As Festas Juninas o 

estereotipam por meio de roupas esquisitas, dentes pintados e comidas feitas do milho e da 

mandioca. Será que o caipira é só isso mesmo? Como é o Jeca Tatu de hoje? Por onde ele anda? 

Às vezes ele vira motivo de chacota, outras é motivo de orgulho. O Jeca já foi uma 

personagem ilustre com ampla identificação na sociedade brasileira quando animado por Amácio 

Mazzaropi e hoje circula por Suzano promovendo cultura e consciência socioambiental. 

Identificar o Jeca Tatu contemporâneo passa por reaprender a perceber produções 

bibliográficas e cinematográficas, por questionar nossos comportamentos enquanto seres que 

produzem e consomem para, finalmente, identificar a beleza e a tecnologia da simplicidade do 

homem do campo. Um rural que se integra dinamicamente com a cidade e é muito mais do que o 

local de produção alimentícia. O Jeca de hoje tem uma lição importante para nos ensinar sobre a 

relação do homem com seu meio. O Jeca da Suzano é ambiental e socialmente engajado. 

O Ponto de Cultura Jeca Tatu é um projeto promovido pelo CEPPS – Centro de Estudo e 

Pesquisas em Políticas Sociais e Qualidade de Vida de Suzano. Estruturado a partir de exibições de 

cinema itinerante, o projeto tem por objetivo promover debates sobre as dimensões social e 

ambiental do cotidiano em espaços culturais alternativos. Para saber mais sobre este e outros 

projetos visite o site www.cepps.org.br ou envie um e-mail contato@cepps.org.br. 

http://www.cepps.org.br/
http://cepps-redesocioambiental.ning.com/
mailto:contato@cepps.org.br
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De Ponta à Ponta  - Jornal Diário de Suzano, 27 de junho de 2010. 

Jardim Badra, Boa Vista, Vila Maluf, Centro, Jardim Ikeda, Bairro do Baruel, Vila Fátima e 

Palmeiras; esta é a trilha do Cine Clube Jeca Tatu no primeiro semestre de atividades. O Ponto de 

Cultura Jeca Tatu retorna aos bairros por onde passou retomando os contatos das exibições 

inaugurais para mobilizar núcleos de cineclube de uma ponta à outra na cidade de Suzano. 

O projeto é uma iniciativa do Centro de Estudos e Pesquisas em Políticas Sociais e 

Qualidade de Vida – CEPPS em parceria com a Secretaria de Cultura do Estado de São Paulo, no 

âmbito do Programa Cultura Viva do Ministério da Cultura. Na cidade o projeto conta com o apoio 

do Mercado SEANE, o Grupo de Teatro Papo Cabeça e da Sociedade de Educação e Cultura do Alto 

Tietê - SECAT. 

Fique atento para as atividades no seu bairro neste mês de Julho. Acompanhe os 

movimentos pelo site <www.cepps.org.br>, ou pelo telefone (11) 4748-3987. 

Quando aprender é divertido agente chama de brincadeira! 

 

Ficha Limpa e as Leis que Não Pegam - Jornal Diário de Suzano, 15 de julho de 2010. 

O Ministro do Supremo Tribunal Federal Antonio Dias Toffoli concedeu uma liminar para 

que a deputada estadual Isaura Lemos (PDT-GO), assim como havia feito o Ministro Gilmar 

Mendes ao senador Heráclito Fortes (DEM-PI). O Supremo está contra a lei porque é favorável à 

corrupção? Para entender a intervenção do Judiciário na efetividade da Lei Ficha Limpa, será 

importante explorar a relação com as desigualdades e com o ativismo do judiciário para chegar a 

uma resposta mais completa. 

O’Donnel  (1998) aponta para o peso das desigualdades na configuração do quadro de 

inefetividade das leis na sociedade latino americana. A lei tem maior peso para as pessoas que 

estão mais distantes das instituições de poder e as burocracias do Estado. As leis não pegam 

porque as desigualdades econômicas e sociais interferem na apropriação dos poderes públicos 

pelos interesses privados. 

O ativismo judiciário, segundo Barroso  (2009), “é uma atitude, a escolha de um modo 

específico e proativo de interpretar a Constituição, expandindo o seu sentido e alcance.” Este tipo 

de atitude é negativo, pois a instituição judicial não está dotada de legitimidade democrática para 

tomada de decisões sobre a criação de lei e de políticas públicas, por um lado, e acaba por esvaziar 

a importância dos demais poderes do Estado, por outro. O Legislativo é sempre o mais atingido, 

pois além da ocupação do Executivo em legislar e trancar a sua pauta de decisões, as poucas leis 

que consegue aprovar estão passíveis de intervenção judicial. 

Há desdobramentos contrários ao princípio de separação dos poderes que se manifestam 

de duas formas: a politização da justiça, em que as decisões jurídicas sofrem influência dos grupos 

políticos, ou judicialização da política, em que decisões políticas são levadas ao judiciário onde não 

existe minimamente processo eleitoral. Além disso, a capacidade institucional do Judiciário é 

limitada e fica ainda mais prejudicada pelo fluxo decisório crescente sobre questões de amplo e 
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controverso alcance político com desdobramentos para a implementação de políticas públicas 

com impactos na estrutura Estatal. 

As barreiras jurisdicionais parecem ter fracassado contra a corrupção, mas serviu para 

expor várias dúvidas sobre a nossa sociedade e nosso Judiciário. Ainda que a Lei Ficha Limpa 

represente um avanço, a estratégia está errada: corrupção não se combate com novas leis. Para 

acabar com a corrupção é preciso acabar com as desigualdades! 

 

O enclausuramento da política: uma sentença ou um alerta? - Jornal Diário de Suzano, 15 de 

agosto de 2010. 

A profunda desigualdade na qual se fundou a cidadania no Brasil deixou o legado da 

inefetividade da lei, seja porque as desigualdades econômicas e de acesso a direitos levam à 

impunidade, ou porque as leis e os aparatos de justiça estão distantes do que é a realidade social. 

Nunes Leal  identificava nos primórdios da política brasileira a necessidade que os políticos 

locais e agentes que ocupam as instâncias representativas no Estado têm de manterem-se no 

poder para sobreviver à política dos coronéis.  O poder político gera prestígio suficiente para 

garantir benevolências aos coronéis em troca dos votos que lhes “pertenciam”. Caso a disputa pelo 

pleito fosse mal sucedida o peso da lei lhe seria aplicado pelo adversário vencedor. O autor 

utilizou uma frase que até hoje tem validade: “Aos amigos tudo, aos inimigos a lei.” 

Hoje, o sistema partidário e o sistema de justiça brasileiros combinados configuram a 

situação caótica na qual se dá a disputa eleitoral para acessar os poderes executivos e legislativos. 

As eleições são conduzidas por máquinas burocráticas profissionalizadas compostas 

principalmente por advogados e publicitários. Metas de abertura de processos, de recursos 

jurídicos, de produção e de circulação de informações ocupam o lugar dos debates em torno do 

plano de governo. Com discursos pasteurizados e com equipes de enfraquecimento e aniquilação 

jurídica de oponentes, os políticos profissionais fazem a disputa pelo poder do Estado, mas se 

vêem submissos aos interesses com os quais captou os recursos para a manutenção de sua 

máquina eleitoral. 

Vamos imaginar qual a viabilidade de um candidato que não quer jogar o jogo dos coronéis: 

Se um candidato, que venha de movimento social com agenda própria e bem intencionado, tentar 

uma campanha independente, que lhe permita manter a integridade ética e a autonomia no 

período em que estiver empossado do poder, ainda que ele mobilize pessoas e tenha coerência 

programática em relação às mais diferentes situações, sem dinheiro e sem advogados, quanto 

tempo ele poderá resistir aos ataques jurídicos e publicitários das burocracias eleitorais dos 

concorrentes ao pleito? 

Ainda que a Lei Ficha Limpa consiga barrar quadros políticos que acumularam processos 

judiciais ao longo de suas carreiras políticas desastrosas, há o risco de impedir renovação política 

e de enclausuramento das burocracias partidárias. Com as premissas judiciais o debate sobre ética 

na política e controle social é deslocado da arena política para a arena jurídica, onde o eleitorado 

tem menos acesso e os políticos profissionais circulam com maior facilidade. No limite 
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observamos um processo de expulsão das pessoas com boas idéias para garantia do espaço dos 

coronéis. 

O que se pode fazer para mudar isso? Escolher candidatos a partir de uma reflexão sincera 

e bem informada parece um caminho legal. Ainda que tenhamos algumas preferências, o que será 

que os outros candidatos estão falando? Quanto custa a campanha deles? Quem pagou? Política 

também é coisa do cotidiano! 

 

Vamos comemorar o combate a dengue plantando novas relações com a natureza? - Jornal 

Diário de Suzano, 22 de setembro de 2010. 

Dia 20 de novembro é comemorado o Dia Nacional de Combate à Dengue e muitas 

prefeituras do Alto Tietê se organizaram para oferecer informações e realizar ações de prevenção 

ao mosquito Aedes Aegypti, transmissor da doença. Observando do ponto de vista da relação do 

homem com a natureza, uma solução importante para controle do mosquito é a promovida pela 

cidade de Arujá. 

A prefeitura disponibilizará para seus cidadãos sementes e mudas de Crotalária Juncea, um 

tipo de planta leguminosa de floração amarelada que atrai libélulas. O dispositivo de combate 

ainda não foi testado cientificamente, mas segundo a experiência de São José do Rio Preto a aposta 

consiste no fato de que as larvas das libélulas são predadoras naturais das larvas do outros insetos 

e quando estão na fase adulta se alimentam dos mosquitos adultos. 

A solução tem um mecanismo biodinâmico muito interessante para um panorama mais 

amplo das relações ambientais. Ainda que o mecanismo de controle biológico dos mosquitos 

vetores da dengue não seja suficiente para o fim dos mosquitos Aedes Aegypti, abre caminho para 

um tipo de solução de médio prazo baseado no equilíbrio biodinâmico e na diversidade. 

A Crotalária também um importante fixador de nitrogênio, sendo muito empregada na 

adubação verde e enriquecimento do solo em sistemas de produção agroflorestais. Algumas 

espécies de Crotolárias são visitadas por abelhas entre outros animais produtores de mel, se 

manejado em combinação outras culturas, como o maracujá, traz excelentes resultados de 

produtividade. A planta também é muito resistente a contaminação do solo por metais pesados e 

hidricamente pouco exigente, o que significa que pode inclusive compor ações de recuperação de 

solo. 

Suas aplicações invadem os usos industriais. Sua fibra é muito resistente e pode ser 

empregada na produção de corda e papel. Há uma limitação muito importante: não pode ser 

ingerida por animais por conter toxinas perigosas ao fígado. 

A Embrapa oferece suporte e sementes para o manejo da planta. São mais de 550 espécies 

existentes com aplicações muito extensas e ainda pouco exploradas. 

<http://www.cnpab.embrapa.br> 

Não se trata apenas de distribuir plantas nas cidades. Você sabe o nome que se dá a uma 

espécie que foi inserida em um ambiente que não é o dela originalmente: exótica. Existe muita 

responsabilidade em inserir espécies exóticas, pois elas podem alterar o equilíbrio entre as 

espécies nativas. 
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O desafio é acompanhar a dinâmica entre os elos desta cadeia alimentar exótica formada 

pelas plantas, pelas libélulas e pelos mosquitos para garantir que o resultado esperado seja 

alcançado: controle de mosquitos Aedes Aegypti. Além disso, é preciso identificar quais as relações 

entre os três elos (plantas, libélulas e mosquitos) com os demais formados pelas espécies nativas. 

O risco é passar a existir um novo problema de praga de aranhas gigantes e morcegos, que 

passaram a comer muito mais libélulas, ou qualquer outro desequilíbrio ambiental que neste 

momento parece ficção científica. 

No limite, o que estamos construindo não é uma solução industrializada e imediata, mas 

uma relação de trocas e de integração com outras espécies do nosso meio ambiente. Tendo em 

mente as responsabilidades de inserção de espécies e as potencialidades do cultivo das Crotolárias 

podemos avançar no entendimento e no equilíbrio da atividade humana e a natureza. 

 

Democracia se faz com informação! - Jornal Diário de Suzano, 30 de Novembro de 2010. 

O que você sabe os candidatos? Você sabe como obter mais informações e interação com as 

campanhas? Diversos sites oferecem informações seguras e proporcionam aos visitantes espaços 

de interação. A eleição de 2010 trouxe muitas novidades interessantes no campo da participação. 

Os eleitores têm a sua disposição uma quantidade de informações de qualidade com as quais 

podem interagir. 

O site Repolítica <http://repolitica.com.br/politicos/> apresenta uma plataforma de 

interação com as propostas dos candidatos que permite manifestações e testa a popularidade 

deles e delas. Após fazer o cadastro podemos acessar as informações dos candidatos aos cargos do 

seu respectivo estado, bem como aos cargos federais de ambos os poderes. Oito perguntas rápidas 

são feitas para identificar como os candidatos são acolhidos por nós. Além das perguntas pré-

estabelecidas podemos deixar seus comentários e ler os comentários dos outras visitantes do site. 

Esta é uma ferramenta interessante para servir de alternativa às pesquisas que intenção de voto 

publicada pela grande mídia. De certo modo restringe as opiniões para aqueles que utilizam a 

internet, mas seu caráter espontâneo já contou com a contribuições de 2 milhões de internautas. 

Mas se você procura informação sobre a ficha dos candidatos, seu histórico na vida pública, 

ou quer saber quanto eles declararam que estão gastando nas campanhas visite o site do Projeto 

Excelências da ONG Transparência Brasil <http://www.excelencias.org.br/>. Parte das 

informações podem ser obtidas diretamente no site do Superior Tribunal Eleitoral STE 

<http://www.tse.gov.br/internet/eleicoes/2010/prestacaoDeContas.html>. Estas informações 

são complementadas com o banco de dados do acompanhamento dos trabalhos parlamentares 

que a entidade mantém atualizado ao longo de sua trajetória. O Projeto Excelências é financiado 

pelo Fundo para a Democracia da Organização das Nações Unidas. 

Caso você presencie alguma irregularidade nas eleições denuncie no portal Eleitor2010. O 

portal é construído em software livre com o objetivo de proporcionar aos eleitores brasileiros 

espaço de compartilhamento de informações. Sem censuras ou fronteiras, os interessados podem 

acessar os relatos e postar suas próprias denúncias sobre eventuais infrações nas campanhas 
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eleitorais. O portal tem suporte para fotos, áudios e vídeos além dos espaços de inclusão de textos. 

As interações com as redes sociais são um elemento que potencializa os resultados de publicização 

da conduta dos candidatos. 

Estes exemplos estão inseridos em um contexto de ampliação da participação e do acesso à 

informações eleitorais via web no Brasil. Além de simplesmente colocar um voto na urna, os 

brasileiros e as brasileiras estão sendo chamad@s a fiscalizar e participar das campanhas 

eleitorais em um patamar gradativamente mais ativo. Além de informações de qualidade o eleitor 

conta com canais de interação com os conteúdos das campanhas e da vida pregressa dos 

candidatos. 
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Artigos Sobre o Ponto de Cultura Jeca Tatu 
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Impactos e Resultados obtidos 

 

Os Pontos de Cultura carregam consigo diversos desafios, entre eles estão a necessidade de 

criar e articular produtos culturais a partir da experiência dos territórios em que atuam. De forma 

muito resumida, apresentaremos a seguir a primeira tentativa de sistematizar nossos principais 

produtos, resumido-os em uma listagem de fotos, vídeos, textos e parceiras realizadas. 

Abaixo apresentamos de forma sintética e sistematizada os principais resultados obtidos 

neste segundo semestre. Após este breve desdobramento, faremos um levantamento das práticas 

voltadas para a produção audiovisual e acadêmica. 

 

Jeca Tatu em Números 

Atividades Quantidades Público 

Exibições 20 1.958 

Oficinas 9 270 

Rodas de Conversa 4 75 

Inventário Cultural 

Memórias locais: 15 

Estudos de meio: 05 

Entrevistas: 08 

28 102 

Textos e Artigos curtos: Conta- Gotas 188 - 

Fotos 8.280 - 

Vídeos 7 - 

Projetos 

Programa de Voluntariado 

Festa Sustentável 

Extensão ɀ Educação Ambiental ɀ Reciclando Idéias 

Extensão ɀ Educação Ambiental ɀ Da Tecnologia a 

Pedagogia 

4 80 

Total de Ações 72  

(não contabiliza os artigos 

e os arquivos fotográficos) 

2.485 
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Produtos gerados 

 

Produção Audiovisual 

A proposta do Ponto de Cultura Jeca Tatu tem como uma de suas principais estratégias de 

implementação a produção e a veiculação de materiais audiovisuais. Nesse sentido, durante o ano 

de 2010, mas especificamente ao longo do segundo semestre, a equipe do Ponto centrou esforços 

em compilar os materiais coletados para a produção de vídeos, curtas e documentários. A intenção 

maior é construir um acervo vídeo-fotográfico que trabalhe as temáticas culturais e 

socioambientais no território de Suzano.  

A partir da divulgação e da exibição deste conteúdo nas atividades do Ponto de Cultura, 

especialmente no Cineclube Jeca Tatu, pretende-se fechar um ciclo de produção audiovisual, onde 

as apresentações são conduzidas com base em material da própria região, o que favorece a 

assimilação de conteúdo e o envolvimento e a identificação do público com a proposta. 

No intuito de fortalecer as atividades de produção e divulgação dos conteúdos audiovisuais, 

o Ponto de Cultura Jeca Tatu promoveu dois cursos, que foram oferecidos para os alunos da ETEC 

– Suzano, e também aberto ao público em geral. O primeiro curso desenvolvido levou o nome de 

“Produção de Vídeo-Documentários” e teve como proposta principal o oferecimento de noções 

básicas de construção de propostas de documentários críticos, tanto no que diz respeito a 

interface técnica, de manuseio de equipamento e de montagem de enredo, como também no que 

diz respeito às metodologias que contribuem para fortalecer as diferentes formas de observar os 

contextos e identificar as características mais peculiares dos territórios. O segundo curso foi sobre 

“Cineclube” e, dissertando sobre alternativas e possibilidade de veiculação de conteúdo, forneceu 

aos participantes um estimulo para construir novas formas de exibição dos materiais audiovisuais 

construídos durante o primeiro curso de produção de documentários. 

 

Vídeos 

Vídeos publicados no canal do projeto no Youtube. http://www.youtube.com/user/ceppsjeca 

1. Reciclando idéias. 

2. Na trilha do Jeca Tatu Expedição Cunha. 

3. Onde está o Jeca Tatu? Vila Urupês. 

4. Festival do Minuto. 

5. Festa sustentável. 

6. Protocolo do alto Tietê. 

7. O que tem dentro deste balaio. 

 

 

http://www.youtube.com/user/ceppsjeca
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Produção Cientifica  

No que diz respeito à produção científica, o Ponto de Cultura Jeca Tatu assume uma postura 

de vanguarda quando opta por estreitar laços com o meio acadêmico. Como já demonstrado na 

apresentação deste relatório, toda a prática do CEPPS, e por extensão do Ponto de Cultura Jeca 

Tatu, é orientada e acompanhada por processos contínuos de reflexão crítica, o que configura ricas 

oportunidades e uma vasta gama de material empírico para a produção acadêmica. Somando-se a 

isso, é importante ressaltar que muitos dos membros do CEPPS mantêm vínculos com importantes 

centros de pesquisa, principalmente a Universidade de São Paulo, como também já foi apontado 

com relação ao Grupo de Estudos e Pesquisas Socioambientais (GEPS). 

Essa interface acadêmica vem contribuindo para qualificar as atividades do Ponto de 

Cultura Jeca Tatu, uma vez que aparece como o meio para ampliar o escopo de observação dos 

nossos agentes técnicos com relação à temática trabalhada no projeto, principalmente no que diz 

respeito ao relacionamento das questões ambientais com as questões culturais. 

No que concerne aos debates a respeito dessa relação entre cultura e ambiente, o Ponto de 

Cultura vêm se esforçando para ampliar o seu conhecimento a respeito dos traços e características 

mais marcantes que compõem os aspectos centrais da cultura tradicional local e seus respectivos 

desdobramentos atuais no território de Suzano e do Tietê - Cabeceiras.  Nesse sentido, destacam-

se as discussões acerca da temática rural que se mostra hoje bastante presente no contexto de 

ação do Ponto de Cultura Jeca Tatu. Neste tema, busca-se focalizar especificamente a abordagem 

da dimensão cultural, revelando e fomentando práticas, saberes e fazeres de comunidades 

situadas em espaços de conflito urbano-rural. A questão rural também foi bastante abordada no 

âmbito do Grupo de Estudos e Pesquisas Socioambientais na reflexão sobre a relação indivíduo – 

sociedade – natureza nos espaços rurais. 

Ainda no intuito de fortalecer a linha de pesquisa-ação sobre as dinâmicas e os contextos 

rurais, integrantes do CEPPS estão de partida para o Rio de Janeiro onde ingressarão no mês de 

março no Programa de Pós-Graduação de Ciências Sociais em Desenvolvimento, Agricultura e 

Sociedade, na Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (CPDA/UFRRJ). Essas novas 

experiências com toda certeza colaborarão muito para qualificar este promissor campo de atuação 

no qual o Ponto de Cultura Jeca Tatu vem buscando consolidar avanços.  
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Conclusão: Perspectivas e horizontes futuros: É preciso fazer mais 

 

Encerramos com muita satisfação este primeiro ciclo do Ponto de Cultura 

Jeca Tatu. Avançamos com a proposta de promover e retratar a memória viva do 

município de Suzano. 

A história do Jeca Tatu foi contada pela literatura de Monteiro 

Lobato, pelo cinema de Amácio Mazzaropi, pela antropologia de Antonio 

Candido e pela sociologia de Renato de Queiroz. O CEPPS está se 

esforçando para reunir estas diferentes contribuições para manter vivo 

o personagem controverso que transita entre a preguiça e a 

desnecessidade do trabalho, entre a inércia e a indiferença. 

O caipira caricatural já teve significado pejorativo assim como já foi 

elevado a herói da nacionalidade e da autenticidade para finalmente se 

transformar em um exemplo para a sociedade, que busca alternativas para a 

sustentabilidade. Entender o Jeca nos permite resgatar seu universo de significados, sua postura 

em relação aos recursos naturais. O olhar do Jeca nos ensinará a respeitar a natureza e conviver 

em harmonia com o ambiente em que moramos, seja na cidade ou no campo. 

Assim, manteremos nossas energias voltadas para essa busca incansável deste símbolo, 

deste personagem, deste tipo humano que se mostra portador de uma riqueza cultural tão 

importante. Nossa aposta em 2011 será desbravar ainda mais o território da Vila Urupês, local de 

intenso conflito urbano-rural. 
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Jeca Total deve ser Jeca Tatu 

Um ente querido  

Representante da gente no olimpo  

Da imaginação 

Imaginacionando o que seria a criação 

De um ditado 

Dito popular  

Mito da mitologia brasileira  

Jeca Total 

Gilberto Gil  


